
#include <stdio.h> #include <stdlib.h> #include <math.h> #define MAX 200 #define TOL 1e-4 #define ITMAX 20 /*#define TABELA "Pontos.txt"*/ /* Declaração dos protótipos 

das funções utilizadas */ double Funcao   (int lista, double xi, double vi); double DParcial (int lista, double xi, double vi); double Erro     (int lista, int n, 

double Xi[MAX], double Vi[MAX]); void   MontaFV  (int lista, int n, double alfa, double beta, double h, double Vi[MAX],{/* Declaração e inicialização das variáveis 

utilizadas na função 'main' */ int i, n, iteracoes, lista; double a, b, alfa, beta, maxdeltaV, erro; double Vi[MAX];  iteracoes = 0; maxdeltaV = 1;  printf ("Escolha 

uma funcao da lista abaixo:\n\n"); printf ("y'' = exp(y) + 2 - exp(x^2)    .... (1)\n"); printf ("y'' = y^3 - sin*x*[1+sin^2(x)] .... (2)\n"); printf ("y'' = 1/2 * (y + 

3*x +1)^3     .... (3)\n\n"); scanf ("%d", &lista);    if (lista < 1 || lista > 3){ printf ("ERRO: opcao selecionada incompativel com a lista!\n");       system 

("PAUSE"); return (0);  } printf ("\nDigite n, a, b, alfa e beta, respectivamente: "); scanf ("%d %lf %lf %lf %lf", &n, &a, &b, &alfa, &beta);  printf ("\n");  if (n >= 

MAX-1 || n < 1){ printf ("ERRO: numero de pontos interiores incompativel!\n");  system ("PAUSE");return (0);  }    for (i=1; i<=n; i++){Vi[i] = 0; }  Newton (lista, n, 

a, b, alfa, beta, &erro, &iteracoes, &maxdeltaV, Vi); /*FILE *arquivo;    arquivo = fopen (TABELA, "w"); for (i=1; i<=n; i++){ fprintf (arquivo, "%lf\n", Vi[i]); } 

fclose (arquivo);*/ for (i=1; i<=n; i++){printf  } printf ("\n");  printf ("Erro                        = %lf\n", erro);  printf ("N. de iteracoes             = %d\n", 

system ("PAUSE");  return (0); #include <stdio.h> #include <stdlib.h> #include <math.h> #define MAX 200 #define TOL 1e-4 #define ITMAX 20 /*#define TABELA 

"Pontos.txt"*/ /* Declaração dos protótipos das funções utilizadas */ double Funcao   (int lista, double xi, double vi); double DParcial (int lista, double xi, double 

vi); double Erro     (int lista, int n, double Xi[MAX], double Vi[MAX]); void   MontaFV  (int lista, int n, double alfa, double beta, double h, double Vi[MAX], double 

Xi[MAX], double FV[MAX]); void   Newton   (int lista, int n, double a, double b, double alfa, double beta, double *erro, int *iteracoes, double *maxdeltaV, double 

Vi[MAX]); void   Gauss    (int n, double FV[MAX], double Jacobiana[MAX], double deltaV[MAX],double *maxdeltaV); int main(){/* Declaração e inicialização das variáveis 

utilizadas na função 'main' */ int i, n, iteracoes, lista; double a, b, alfa, beta, maxdeltaV, erro; double Vi[MAX];  iteracoes = 0; maxdeltaV = 1;  printf ("Escolha 

uma funcao da lista abaixo:\n\n"); printf ("y'' = exp(y) + 2 - exp(x^2)    .... (1)\n"); printf ("y'' = y^3 - sin*x*[1+sin^2(x)] .... (2)\n"); printf ("y'' = 1/2 * (y + 

3*x +1)^3     .... (3)\n\n"); scanf 

("%d", &lista);    if (lista < 1 || lista > 3){ 

      printf ("ERRO: opcao selecionada 

incompativel com a lista!\n"); 

      system ("PAUSE"); return (0);    } 

printf ("\nDigite n, a, b, alfa e beta, 

respectivamente: "); scanf ("%d %lf %lf %lf 

%lf", &n, &a, &b, &alfa, &beta);  printf 

("\n");  if (n >= MAX-1 || n < 1){ printf ("ERRO: 

numero de pontos interiores incompativel!\n"); 

 system ("PAUSE");return (0);  }    for (i=1; 

i<=n; i++){Vi[i] = 0; }  Newton (lista, n, a, 

b, alfa, beta, &erro, &iteracoes, 

&maxdeltaV, Vi); /*FILE *arquivo;    arquivo 

= fopen (TABELA, "w"); for (i=1; i<=n; i++){ 

fprintf (arquivo, "%lf\n", Vi[i]); } fclose 

(arquivo);*/ for (i=1; i<=n; i++){printf  } printf 

("\n");  printf ("Erro                       

 = %lf\n", erro);  printf ("N. de iteracoes 

          = %d\n", system ("PAUSE");  return (0); 

}Declaração e inicialização das variáveis utilizadas na função 'main' */ int i, n, iteracoes, lista; double a, b, alfa, beta, maxdeltaV, erro; double Vi[MAX]; 

 iteracoes = 0; maxdeltaV = 1;  printf ("Escolha uma funcao da lista abaixo:\n\n"); printf ("y'' = exp(y) + 2 - exp(x^2)    .... (1)\n"); printf ("y'' = y^3 - 

sin*x*[1+sin^2(x)] .... (2)\n"); printf ("y'' = 1/2 * (y + 3*x +1)^3     .... (3)\n\n"); scanf ("%d", &lista);    if (lista < 1 || lista > 3){       printf ("ERRO: 

opcao selecionada incompativel com a lista!\n");       system ("PAUSE"); return (0);    } printf ("\nDigite n, a, b, alfa e beta, respectivamente: "); scanf ("%d %lf 

%lf %lf %lf", &n, &a, &b, &alfa, &beta);  printf ("\n");  if (n >= MAX-1 || n < 1){ printf ("ERRO: numero de pontos interiores incompativel!\n");  system 

("PAUSE");return (0);  }    for (i=1; i<=n; i++){Vi[i] = 0; }  Newton (lista, n, a, b, al
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Esta se gunda e d ição do A utô-
m ato ve m  ao público bastante  re m o-
d e lada. E se us m olde s re fe itos não 
se  lim itam  à form a ape nas, m as e s -
te nd e m -se  ao conte údo, obje tivos e  
filosofia da publicação.

A  transform ação do jornal 
e m  re vista não se  d e u ao acaso. Foi 
um  proce sso q ue  se  ope rou no ce r-
ne  da re dação e  re fle tiu-se  e m  sua to-
talidad e . Tal m udança assum iu 
tam anh as proporçõe s q ue  não se  po-
d e ria e spe rar m e nos q ue  um a pro-
funda re e struturação d e  sua form a. 
Pois, cre iam -m e , a m e nsage m  trans-
m itida não é tão m ais  im portante  
q uanto à form a q ue  se  a transm ite .

Se rie dad e  e  valor h istórico. Es-
sas são as novas d ire triz e s  do A utô-
m ato. Claro, se m  d e ixar d e  lado o 
ne ce ssário contrabalance am e nto 
com  a se ção I(n)te rativa do Enge -
nh e iro, traz e ndo d e scontração às 
m e nte s rígidas e  e nge ssadas pe las sa-
las d e  aula da Poli.

A  prim e ira q ualidad e  m e ncio-
nada acim a se  justifica pe lo d e se jo 
d e  construir algo re s iste nte  ante  a d e -
ge ne ração ine re nte  do te m po, le van-
do-nos d ire tam e nte  à se gunda. 
D e se jam os, com  tudo is so, colabo-
rar se não talve z  com  a e struturação 
dos aconte cim e ntos, m as ce rtam e n-
te  com  a docum e ntação dos fatos da 

h istória q ue  e stam os a e scre ve r.

A  todos, um a ótim a le itura!

ED ITO RIAL
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Agesinaldo M . Silva Jr.

Mudanças na form a d e  ingre s -
so dos aprova-
dos na fuve st? 
Sim , 2008 foi 
o ano e m  q ue  
a PO LI voltou 
a te r um a se le -
tividad e  m ai-
or d e  se us 
b ixos. Se  e ssa 
foi um a m u-
dança q ue  irá 
d im inuir a 
com pe titivida-
d e  q uanto ao 
d e se m pe nh o 
ou o índ ice  d e  
e vasão d e  alguns dos nossos cursos, 
não sabe m os ainda. Porém , sabe -
m os q ue  o contato q ue  te re m os 
com  os b ixos das nossas re spe cti-
vas áre as se rá m ais  próxim o.

Não q ue re ndo ficar d e  fora 
d e ssa oportunidad e , o PET-Me ca-
trônica organiz ou um a re ce pção te -
m ática para os ingre ssante s do 
m ais  re ce nte  curso da PO LI. No 
d ia 27 d e  fe ve re iro, o nosso grupo 
pre parou um a série  d e  atividad e s  
d e  inte gração com  d ire ito até a 
um a d e m onstração d e  protótipos 
construídos e m  d isciplinas da m e -
catrônica.

Com  isso, se m  pe rd e r m uito 

te m po, e stabe le ce m os vias d e  com u-
nicação d ire ta com  e sse s  novos uni-
ve rs itários. A lém  d isso, um  grupo 

d e  e -m ail foi criado a fim  d e  q ue  
se m pre  q ue  um a notícia, ou um a 

RECEPÇÃO  D O S CALO URO S D A 
M ECATRÔNICA

101010010101010100101010111010110101110101010101101011011110101010101101110101010101110101101010010101010100101010111010110101110101010101101011011110101010101101110101010101110101

Maio/Junho/Julho 2008 Revista Autômato 5

“Bom , a se m ana d e  re ce pção foi 
m uito le gal, o pe ssoal foi m uito 
re ce ptivo com  a ge nte . O rganiz a-
ram  pale stras, le varam  a ge nte  
pra conh e ce r o préd io, te ve  até 
um a com pe tição e m  q ue  tính a-
m os q ue ·construir um a ponte  d e  
m acarrão. O s ve nce dore s  ganh a-
ram  ce rve jas (risos). Essa inte gra-
ção foi boa, d e u pra te r um a 
noção le gal do q ue  é o curso e  o 
q ue  nos aguarda pe la fre nte”.
Murilo Carvalh o

Prova dos calouros: ponte de macarrão
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grand e  m udança no curso aconte ça, 
os b ixos se jam  tam bém  os prim e iros 
a se re m  inform ados.

”O  pe ssoal da organiz ação 
m andou supe r b e m ”, d iz  o m e sm o 
Murilo da citação do q uadro.

Essa e xpe riência trouxe  m ui-
tos re sultados positivos, com o pod e  
se r constatado no d e poim e nto aci-
m a. Para os próxim os anos e stare -
m os se m pre  re novando a 
program ação da re ce pção, para pas-
sarm os um a im age m  m ais  concre ta 
do q ue  é o curso da m e catrônica 
aq ui da PO LI. ♣

6 Revista Autômato Maio/Junho/Julho 2008

Façanhas no corredor da Mecânica
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Andrey B. W . M iranda

No pe ríodo d e  01/04 a 
08/04/2008, o PET-Me catrônica 
abriu inscriçõe s  para o pre e nch im e n-
to das se is  vagas d e  colaboradore s  
do grupo. Com  o intuito d e  e star 
se m pre  e m  constante  e volução, o 
grupo d e cid iu e m  suas re uniõe s  or-
d inárias pe la re form ulação d e  se u 
q uadro pe ssoal.

A lunos pe tianos, do q uarto e  
q uinto anos da Me catrônica, inici-
am  suas carre iras profiss ionais  bus -
cando e  conq uistando vagas d e  
e stágio e m  conce ituadas e m pre sas. 
Em  virtud e  d is so, o te m po d isponí-
ve l para d e d icare m -se  ao PET é re du-
z ido. D e ssa m ane ira, e le s re tiram -se  
do q uadro oficial do grupo (m as, 
se m  nunca se  re tirare m  do coração 
do grupo) dando oportunidad e  não 
ape nas a outros politécnicos d e  usu-
fruíre m  dos b e ne fícios pe tianos co-
m o tam bém  pe rm itindo q ue  novas 
id éias fluam  pe lo grupo, m ante ndo-
o se m pre  e m  e volução.

E é justam e nte  is so q ue  procu-
ram os e ntre  os vinte  e  três cand ida-
tos inscritos: inovação!

Faz e ndo um a bre ve  análise  
q uanto ao q ue s ito proce sso se le tivo, 
pe rce be m os um a e xce le nte  e volu-
ção. A  cada ano, o núm e ro d e  inte -
re ssados cre sce ! D e ve -se  is so à 

m aturação do PET, q ue  fortale ce  su-
as raíz e s  e  e strutura, tornando-se  
conh e cido e  re spe itado no m e io Po-
litécnico.

Não pod e m os, e ntre tanto, e s -
q ue ce r os inte ns ivos trabalh os d e  d i-
vulgação re aliz ados. Cabe  d e staq ue  
ao plane jam e nto conjunto d e  d ivul-
gação do PET aos calouros da Me ca-
trônica d e  2008, com  pale stras na 
se m ana d e  re ce pção dos b ixos 
(27/02) e  tam bém  e xposiçõe s  do 
grupo no h all do Biênio (27/03).

Vale  d e stacar dois  inte gran-
te s  q ue  participaram  ativam e nte  
d e ssa atividad e : Luiz  Sarto Malate s-
ta – re fe rência politêcnica na arte  
gráfica e  Célia H anak o Kano – con-
tato do PET com  o m undo.

A os inscritos no proce sso se -
le tivo, boa sorte ! A os d e m ais, s in-
tam -se  convidados a apare ce r e m  
nossa sala para conh e ce re m  o PET-
Me catrônica! ♣

PRO CESSO  SELETIVO  D O  PET-M ECATRÔNICA
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Agesinaldo M . Silva Jr.

O  d ia 22 d e  m aio, fe riado d e  
Corpus Ch risti, s e m pre  colaborou 
d isponib iliz ando te m po ne ce ssário 
para a re aliz ação d e  d ive rsos e ve n-
tos unive rs itários.  Ne sse  conte xto 
q ue  dois  d e le s foram  re aliz ados s i-
m ultane am e nte , do d ia 22 a 25 d e  
m aio, e m  cidad e s  praticam e nte  viz i-
nh as. Enq uanto q uinz e  m il alunos fa-
z iam  da XXIV Inte rUSP a m aior 
com pe tição e ntre  atléticas da USP 
na cidad e  d e  Botucatu, um  núm e ro 
m e nor, m as não m e nos s ignificati-
vo, d e  q uinh e ntos pe tianos da re -
gião sud e ste  (bolsistas, 
não-bolsistas, tutore s  , e gre ssos e  vo-
luntários) construíam  e m  São Car-
los o VIII Sud e ste  PET.

O  e ncontro contou com  a co-
m issão organiz adora form ada por 
se is  grupos PET da UFSCar e  dois  
da USP, cam pus São Carlos. Unin-
do m ais  d e  80 grupos da re gião, e s -
s e  e ve nto prom ove u a com unicação 
das d ive rsas áre as do conh e cim e nto 
buscando se m pre  a “d iscussão do te -
m a Educação Tutorial d e ntro d e  um  
grupo h e te rogêne o”, com o salie n-
tou o Prof. Ed son Norbe rto Cáce re s  
(Com issão d e  A valiação do PET, 
MEC-SESu) na pale stra e ntitulada 
“O  ET do PET”. O  le m a “Educação 
Tutorial: form ando cidadãos e  profis -
s ionais” s e rviu com o base  para a 
abordage m  d e  d ive rsos te m as atra-

vés d e  pale stras, m e sas re dondas, 
grupos d e  trabalh o e  d e  d iscussão 
(GT’s  e  GD ’s).

Trad icionalm e nte , trabalh os 
b e m  suce d idos e  q ue  re le vam  a in-
d iossociab ilidad e  e ntre  o e ns ino, 
pe sq uisa e  e xte nsão são apre se nta-
dos no d e corre r da program ação. 
Ne sse  ano, se te  trabalh os das três 
grand e s  áre as do conh e cim e nto (b i-
ológicas, h um anas e  e xatas) foram  
conte m plados com  15 m inutos d e  
apre se ntação oral. A  tabe la a se guir 
e xpõe  todos os trabalh os q ue  foram  
ace itos e  apre se ntados no d ia 22.

Com  o intuito d e  dar subsíd i-
os ao le vantam e nto d e  d e bate s e  
d iscussõe s, as pale stras e  a m e sa re -
donda contribuiram  para dar corpo 
ao e ncontro.  Falou-se  m uito e m  e x-
te nsão e q uivocada, pe sq uisa alie na-
da e  m od e los d e  e ns ino 
ultrapassados e  q ue  tudo is so pre ci-
sa se r re visto faz e ndo-se  um  “balan-
ço conce itual da unive rs idad e”. 
Porq ue , m uito além  da produção 
d e  conh e cim e nto, a sua finalidad e  é 
torná-lo “e m  conduta da socie da-
d e”, nas palavras do Prof. Silvio 
Paulo Botom é (Ce ntro d e  Filosofia e  
Ciências H um anas, D e partam e nto 
d e  Psicologia, Unive rs idad e  Fe d e ral 
d e  Santa Catarina).

Em  s intonia com  a frase  “for-

VIII ENCO NTRO  D O S GRUPO S PET D A 
REGIÃO  SUD ESTE
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m ando cidadãos e  profiss ionais”, as 
GT’s  e  GD ’s  abriram  e spaço para 
um a grand e  troca d e  opiniõe s  e  for-
m ulação d e  propostas a se re m  vota-
das e m  A sse m bléia.

Tam bém  fiz e ram  parte  da pro-
gram ação as atividad e s  culturais  e  
um a fe sta q ue  ocorre u no d ia 23. 
Tanto no fe stival d e  tale ntos q uanto 
na fe sta, a re sponsab ilidad e  d e  to-
dos os grupos participante s foi pos-
ta à prova, o q ue  re sultou e m  um a 
confrate rniz ação d igna e  um a “PET-
Inte gração” ch e ia d e  h inos das d ive r-
sas unive rs idad e s. Em  ritm o d e  d e s -
contração, o fe stival, além  d e  outras 
pe ripécias, re uniu os pe tianos e m  
um  só coro q ue  cantava o suce sso 
d e  “Pe dra Le tícia”, a m úsica “Em  
Ple na Lua d e  Me l”.

Para q ue  todo e sse  aconte ci-

m e nto ocorra novam e nte  e m  dose s  
ainda m aiore s, a Com issão O rgani-
z adora do XIII ENA PET (Encontro 
Nacional dos Grupos PET) d e ve  re -
pe tir com  tam anh a e xce lência o fe i-
to na cidad e  d e  Cam pinas. Ne ste  
ano d e  2008, o te m a se rá “PET e  a 
R e sponsab ilidad e  Social”. Progra-
m ado para ocorre r do d ia 14 ao d ia 
18 d e  julh o, e sse  e ve nto re unirá na 
PUC-Cam pinas os grupos PET d e  
toda e xte nsão do país.

Para m ais  inform açõe s sobre  
o VII Sud e ste  PET vis ite  o s ite :

h ttp://pe t.icm c.usp.br/su-
d e ste pe t2008

e  sobre  o XIII ENA PET:

h ttp://pe t.icm c.usp.br/e na-
pe t2008 ♣

Maio/Junho/Julho 2008 Revista Autômato 9 

SudestePET - O ET do PET



10 Revista Autômato Maio/Junho/Julho 2008

101010010101010100101010111010110101110101010101101011011110101010101101110101010101110101101010010101010100101010111010110101110101010101101011011110101010101101110101010101110101

Célia H anak o K ano

Im agine  um  grupo d e  e stu-
dante s do e ns ino m éd io, re unidos 
durante  um a se m ana d e  julh o, circu-
lando pe los corre dore s  da Poli todo 
d ia, ass istindo aulas com  os se us 
profe ssore s, dorm indo no CEPÊ e  
alm oçando e  jantando no band e -
jão... um a e stranh a ce na, não?!?

Pois se  trata da Escola A van-
çada d e  Enge nh aria Me catrônica.

R e aliz ada nos últim os dois  
anos, a EA EM, com o é conh e cida 
e ntre  os m e m bros do PET, é um a 
ótim a oportunidad e  d e  aproxim a-
ção com  o curso d e  Enge nh aria Me -
catrônica. A través d e  aulas 
introdutórias, com o noçõe s d e  pro-
gram ação d e  com putadore s  e  m icro-
proce ssadore s, re s istência dos 
m ate riais, e le m e ntos d e  m áq uinas, 
controle  m od e rno, d e ntre  outras, os 
e studante s pod e m  vive nciar um a e x-
pe riência única, trocando e  ad q uirin-
do novos conh e cim e ntos.

A lguns profe ssore s  do D e par-

tam e nto da Enge nh aria Me catrôni-
ca, com o o Prof. A le xandre  
Kaw ano, Prof. R icardo Cury 
Ibrah im  e  Prof. Marcos Barre tto são 
re sponsáve is  pe la adaptação e  parte  
das aulas.

Em  2008, a EA EM se rá re ali-
z ada e ntre  os d ias 27 d e  julh o e  03 
d e  agosto. A s inscriçõe s  d e ve rão se r 
fe itas até o d ia 31 d e  agosto, no s ite  
w w w .pm r.poli.usp.br/pe t. O  públi-
co alvo são os alunos q ue  e stão cur-
sando (ou concluíram  e m  2007) o 
e ns ino m éd io ou técnico, e  têm  inte -
re sse  e m  e nge nh aria m e catrônica e  
robótica.

Se  você conh e ce  alguém  com  
e sse  pe rfil, não se  e sq ue ça d e  avisá-
lo!!! ♣

INSCRIÇÕES ABERTAS PARA A ESCO LA 
AVANÇAD A D E ENGENH ARIA M ECATRÔNICA
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"A  EA EM é a junção da base  te óri-
ca com  a prática das m atérias da 
e nge nh aria na Politécnica, d e  um  
m odo d ive rtido, criativo e  acim a 
d e  tudo inte re ssante !" – Je nnife r 
Kosh iba Yu, aluna da EA EM2007

“Bom , na Escola A vançada d e  En-
ge nh aria da Me catronica, é possí-
ve l apre nd e r m uito, tanto com o 
e m  m ate m ática fís ica e  q uím ica. 
A lém  dos prêm ios no final, é m ui-
to d ive rtido: os profe ssore s, as vi-
s itas e  principalm e nte  as aulas e  
laboratórios.” – Erick  Te tsu Nak a-
m ura, aluno da EA EM2007
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K eren D antas

Pe la prim e ira ve z  na h istória, 
a Escola Politécnica da USP partici-
pará do cam pe onato m und ial d e  ba-
ja, q ue  se rá re aliz ado e m  junh o no 
Canadá. A  e q uipe  conq uistou a va-
ga no m und ial após ficar e m  se gun-
do lugar na 14ª Com pe tição BA JA  
SA E BR A SIL Pe trobrás, d isputada 
e m  Piracicaba-SP. Mais  d e  70 tim e s  
d e  todo o Brasil participaram  do 
e ve nto, o q ue  consolida ainda m ais  
o bom  d e se m pe nh o da Eq uipe  Poli.

Este  foi o m e lh or re sultado ob -
tido até h oje  pe la e q uipe , q ue  partici-
pa h á se te  anos do e ve nto - o m ais  
trad icional 
do país. A  
com pe tição 
te m  o obje ti-
vo d e  dar aos 
e studante s d e  
e nge nh aria a 
oportunidad e  
d e  colocar e m  
prática a te o-
ria apre nd ida 
na sala d e  au-
la. D as pistas 
do baja já saí-
ram  grand e s  
profiss ionais  
q ue  h oje  ocu-
pam  posiçõe s  d e  d e staq ue  nas m ais  
im portante s m ontadoras bras ile iras.

O s bajas são protótipos d e  
carros off-road s construídos pe los 
próprios e studante s ao longo do 
ano. A lém  das provas d e  e nduro, a 
com pe tição procura avaliar os proje -
tos e m  d ive rsos q ue s itos, com o ve -
locidad e , ace le ração e  se gurança. 
A té m e sm o o conforto do piloto é le -
vado e m  conta na h ora da nota final.

Se gundo os inte grante s da 
e q uipe , alcançar as prim e iras colo-
caçõe s não foi um a tare fa fácil. 
Quando e stre ou na m odalidad e , a 
Poli ainda não possuía o d e vido su-
porte  finance iro ou institucional 
d e ntro da faculdad e , o q ue  e xplica-
va sua class ificação e ntre  as "lante r-

ninh as". A  consolidação d e  fato da 
e q uipe  d e u-se  aos poucos, com  a 
criação d e  parce rias, conq uista d e  

PO LI-USP O BTÉM  CO NQUISTA INÉD ITA E 
D ISPUTARÁ M UND IAL PELA PRIM EIRA VEZ  
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14º SAE Brasil - Conquista inédita da Poli
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m aior e spaço d e ntro da faculdad e  e  
com  o e stabe le cim e nto d e  m e tas pa-
ra a e volução do proje to. A  partir 
daí os re sultados com e çaram  a apa-
re ce r.

O  protótipo 2008, utiliz ado 
na com pe tição, foi batiz ado d e  Poli 
A rse nal. O  nom e  faz  alusão à união 
d e  arm as d e  gue rra e  traduz  a conso-
lidação d e  m e tas dos protótipos ante -
riore s, q ue  tam bém  possuíam  te m as 
bélicos:
- Poli Tanq ue , o prim e iro carro da 
e q uipe  a com ple tar o e nduro d e  re -
s istência, pe rse guindo a m e ta d e  du-
rab ilidad e .
- Poli Torpe do, q ue  e m  2006 e  2007 
conq uistou a 5ª colocação ge ral, um  
proje to d inam icam e nte  bom  nos q ue -
s itos d e  d irigib ilidad e  e  agilidad e .
- Poli Kam ik az e , o re cord ista d e  ve lo-
cidad e  e m  2007, graças à s ignificati-
va re dução d e  m assa e  
aprim oram e nto do proje to d e  trans-
m issão.

A lém  da se gunda colocação, 
a Eq uipe  Poli foi 
cam pe ã no q ue -
s ito ace le ração. 

Tudo isto 
foi re sultado do 
trabalh o d e  um  
ano d e  proje to e  
do inve stim e nto 
pe sado e m  te c-
nologia para m e -
lh oria d e  
pe rform ance  do 
ve ículo, com o 
por e xe m plo o 

d e se nvolvim e nto d e  d iscos d e  fre io 
e m  fibra d e  carbono, q ue  m e re ce -
ram  o Prêm io Exce lência 2007 da 
R e vista do Plástico R e força-
do/Com posite s.

A gora q ue  a Eq uipe  Poli le va-
rá se u A rse nal para a batalh a no e x-
te rior, o d e safio é financiar os 
inte grante s da e q uipe  ao Canadá. 
"Todos já e stão a todo vapor no tra-
balh o d e  busca d e  patrocínios e  par-
ce rias", afirm a Marce lo R e bouças, 
piloto da e q uipe  e  aluno do curso 
d e  Enge nh aria Me catrônica. Para as 
e m pre sas inte lige nte s, e s se  é o m o-
m e nto ce rto d e  m otivar um  novo ti-
m e  d e  futuros e nge nh e iros, te ndo 
com o be ne fício não ape nas agre gar 
se u nom e  ao proje to, m as tam bém  a 
oportunidad e  d e  participar da re ali-
z ação d e  m ais  um a conq uista.

Mais inform açõe s sobre  a 
Eq uipe  Poli no s ite : w w w .po-
li.usp.br/baja ou por e -m ail: e q uipe -
poli@gm ail.com  ♣

Arsenal - Equipe Poli de Mini Baja
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Th underatz

A Guerra

Provave lm e nte , você já ouviu 
falar sobre  a Gue rra d e  R obôs na 
TV ou e m  outra m íd ia q ualq ue r. 
Mas, talve z  não saiba e xatam e nte  co-
m o funciona ou q ue  e xistam  várias 
cate gorias ne sta com pe tição.

O  obje tivo dos com pe tidore s  
d e  Gue rra é inutiliz ar o opone nte , 
m e sm o q ue  
para is so se ja 
ne ce ssária a 
com ple ta d e s -
truição do ad -
ve rsário. Mas 
a com pe tição 
conta com  
robôs q ue  são 
proje tados e x-
clusivam e nte  
para os e ve n-
tos, não pos-
suindo o 
obje tivo e  a 
capacidad e  
d e  se re m  utiliz ados e m  gue rras re -
ais. A liás, os conh e cim e ntos ad q uiri-
dos ne sse s  robôs já pe rm itiram  q ue  
fosse m  d e se nvolvidos proje tos para 
tornar m ais  confortáve l a vida das 
pe ssoas. Um  e xe m plo re al são cad e i-
ras d e  rodas autom áticas d e  baixo 
custo para d e ficie nte s, q ue  utiliz am  

a m e sm a te cnologia e m pre gada e m  
um  robô d e sse  tipo.

O  Eve nto foi criado h á m ais  
d e  10 anos nos EUA  e  ch e gou a te r 
um  program a d e  TV se m anal só 
com  as com pe tiçõe s. Por lá, já apare -
ce u até no se riado O s Sim psons e  o 
McD onald’s  criou a cam panh a 
McA ttack  com  robôs com o te m a. 
No Brasil, a prim e ira com pe tição, 
e m  2001, foi organiz ada pe la USP, 
Unicam p, ITA  e  Unife i.

A q ui, a com pe tição consiste  
na construção d e  protótipos rád io-
controlados q ue  têm  com o d im e n-
sõe s  m áxim as um  cubo d e  2x2x2 
m e tros e  pe so m áxim o d e  55 k g (ca-
te goria Middle w e igh t). Um a nova 
cate goria q ue  surge  no Brasil é a 
H obbyw e igh t, na q ual com pe te m  

EQUIPE TH UND ERATZ  D E GUERRA D E RO BÔS
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Robô Adam - Equipe Thunderatz
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robôs d e  até 5,5 k g. Em  2008, e stre a-
rão três novas cate gorias : d e  13,6 
k g, sum ô e  h ock e y d e  robôs. Enq uan-
to lá fora e xiste m  cate gorias q ue  
vão d e sd e  150 g até 154,5 k g.

A Equipe

A  atual e q uipe  da Poli, Th un-
d e R atz , nasce u e m  2005 com  a e xtin-
ção da antiga e q uipe  Los Cue rvos, 
m udando a form a d e  pe nsar e  d e  tra-
balh ar e m  busca d e  m e lh ore s  re sulta-
dos. Estam os cre sce ndo, cada ve z  
com  m ais  alunos e m pe nh ados e  m ai-
or d e se nvolvim e nto d e  te cnologia, 
obte ndo m e lh ore s  re sultados. O s in-
te grante s são d e  várias h ab ilitaçõe s 
e  anos da PO LI (INCLUSIVE BI-
XO S!), e xistindo até m e sm o pe ssoas 
d e  outros cursos da USP. Nossa ofici-
na e ncontra-se  no préd io da Me câni-
ca e  você e stá convidado a vir nos 
conh e ce r.

Para o W inte r Ch alle nge  te -
m os proje tos para com pe tirm os e m  
todas as cate gorias e  um  
novo robô para a Mid -
dle w e igh t, o Le nh ador.

O s Re sultados

D e sd e  2006, e sta-
m os m e lh orando nosso d e -
se m pe nh o e  e voluindo 
nos re sultados e  nas te cno-
logias e m pre gadas. No 
ano d e  2007, obtive m os os 
m e lh ore s  re sultados até 
e ntão: 4º lugar no 3º W in-
te rCh alle nge  e   3º lugar no 

7º Ene ca. Confira a e volução do gru-
po no q uadro.

Com o a Gue rra d e  R obôs Bra-
s ile ira se gue  as re gras inte rnacio-
nais  da R FL (Th e  R obot Figh ting 
Le ague ), a pontuação obtida te m  va-
lor inte rnacional. A ss im , a Th und e -
R atz  ocupa, com  o robô A dam , e m  
2007, a 12ª colocação no rank ing in-
te rnacional.

Entre m  e m  contato conosco: 
th und e ratz @gm ail.com

Link s  re lacionados:
. Página da e q uipe : th und e ratz .for-
tune city.com
. O rganiz ação dos e ve ntos : 
w w w .gue rrad e robos.com .br ou 
w w w .robocore .ne t
. R FL: botle ague .ne t
. Principal com pe tição m und ial: 
w w w .robogam e s.ne t
. Se gunda m aior com pe tição: 
w w w .battle bots.com  ♣

Gráfico da evolução da equipe
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Agesinaldo M . Silva Jr.

Quarta-fe ira, d ia 17 d e  abril, 
os politécnicos do ciclo bás ico sur-
pre e nd e ram -se  ao se  d e parare m  
com  um a are na d e  4 m ² m ontada no 
préd io do b iênio. Na onda d e  inte -
gração ainda m aior do PET-Me catrô-
nica com  os b ixos, le vam os um as d e  
nossas atividad e s  para um  e spaço in-
com um , o vão do b iênio. Essa ativi-
dad e  foi pre parada a partir da 
Gue rra d e  Mini R obôs (GMR ), q ue  
ocorre  no se -
gundo se m e s -
tre . D e sd e  sua 
prim e ira e d i-
ção, nunca 
um a apre se n-
tação fora d e  
época d e ssa 
com pe tição ti-
nh a s ido fe ita.

A  d i-
ve rsão pro-
porcionada 
por e sta “pe r-
form ance” 
s e rviu para dar um a d e scontraída 
nos passante s ali, após tantas pro-
vas a q ue  foram  subm e tidos na se -
m ana ante rior. A lém  d e  aproxim ar 
ainda m ais  das atividad e s  re aliz a-
das na e scola um  público q ue  m ui-
tas ve z e s  care ce  d e  um  contato m ais  
concre to com  a e nge nh aria.

A  GMR  aconte ce  trad icional-
m e nte  e m  nove m bro e  conta com  a 
participação d e  grupos d e  d ive rsas 
unidad e s  da USP. Portanto, é d e  in-
te re sse  ainda m aior dos e studante s 
da Poli tom ar conh e cim e nto d e sse  
tipo d e  atividad e .

Caso você d e ixou d e  ve r e sta 
apre se ntação e  q ue ira pre stigiar a 
com pe tição na ínte gra, não d e ixe  d e  
se  inform ar sobre  a GMR

Para m ais  inform açõe s sobre  
a Gue rra d e  Mini R obôs e ntre  e m  
contato com  o PET-Me catrônica, te l 
(11) 309 1.6024, ou ace sse  o s ite  
h ttp://w w w .pm r.po-
li.usp.br/pe t/m inigue rra.h tm l. ♣

GM R NO  CICLO  BÁSICO
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Guerra de Mini Robôs no vão do Biênio
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Fernando Berretta

Em  agosto do ano passado, 
q uatro e studante s da Escola Politéc-
nica participaram  d e  um a confe rên-
cia re aliz ada no MIT, nos Estados 
Unidos, o Inte rnational D e ve lop-
m e nt D e s ign Sum m it. D e ssa confe -
rência participaram  m ais  d e  50 
pe ssoas, e ntre  e studante s, profe sso-
re s  e  m e m bros d e  O NGs, oriundos 
d e  ce rca d e  18 paíse s. D urante  o 
e ve nto, cujo obje tivo e ra d e se nvol-
ve r te cnologias para solucionar as 
ne ce ss idad e s  d e  com unidad e s  care n-
te s  ao re dor do globo, os politécni-
cos conh e ce ram  a associação 
Engine e rs  W ith out Bord e rs  
(EW B),q ue  e stá pre se nte  e m  m ais  
d e  40 paise s, e  q ue  te m  por obje tivo 
prom ove r o d e se nvolvim e nto social 
através da Enge nh aria.

D e  volta ao Brasil, os e studan-
te s  re solve ram  criar e ssa organiz a-
ção por aq ui. Com  o intuito d e  
traz e r um a postura m ais  crítica e  
um a pe rspe ctiva m ais  h um anista 
ace rca da e nge nh aria, form ou-se , 
no final d e  2007, o grupo “Enge nh e i-
ros Se m  Fronte iras” (ESF). Este  gru-
po, a partir d e  d iscussoe s  e  
re fle xoe s,propoe -se  sanar proble -
m as pre pond e rante s nos se tore s  m ar-
ginaliz ados atrave s da re aliz ação e  
im ple m e ntação d e  proje tos d e  inte -
re sse  social e m  nosso país.

O  ESF é um a ótim a form a d e  
re tornar à socie dad e  o inve stim e nto 
fe ito por e la e m  nós, e studante s da 
re d e  pública, além  d e  proporcionar 
a vivência e m  proje tos re ais  d e  e n-
ge nh aria, o trabalh o e m  grupo e  o 
contato com  a re alidad e  vivida pe la 
m aior parte  dos bras ile iros. Isso 
se m  falar do fato d e  q ue  o m e rcado 
d e  trabalh o valoriz a cada ve z  m ais  
os profiss ionais  com  e ssa visão d ife -
re nciada. O  grupo tam bém  conta 
com  a participação d e  profe ssore s  e  
e nge nh e iros já form ados.

D e ntre  os vários proje tos e m  
d e se nvolvim e nto e stão um  b iod i-
ge stor, a se r im plantado na pe rife -
ria d e  São Paulo, e  um  ge rador d e  
e ne rgia e ólica d e  baixíss im o custo 
para re giõe s  no inte rior do país  on-
d e  ainda não h á e ne rgia e létrica 
ace ss íve l.

Inte re ssado e m  participar ou 
sabe r m ais  sobre  o ESF? Então ace s -
se  o s ite  w w w .e sfbras il.org ou e ntre  
e m  contato com  com unicação@e sf-
bras il.org e  saiba com o ajudar a fa-
z e r a d ife re nça! ♣

ESTUD ANTES D A PO LI CRIAM  ASSO CIAÇÃO  
ENGENH EIRO S SEM  FRO NTEIRAS NO  BRASIL
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Célia H anak o K ano

A í ve m  a Se m ana d e  Cultura 
Em pre sarial!!! A gora com  form ato 
re novado, novas atividad e s  e  profis -
s ionais  d e  suce sso do m e r-
cado!

Este  e ve nto, re aliz a-
do h á 16 anos na faculdad e  
pe la Poli Júnior, com  o in-
tuito d e  aproxim ar e stu-
dante s d e  graduação com  o 
m undo e m pre sarial, já con-
tou com  a pre se nça d e  
grand e s  nom e s com o Joe l-
m ir Be ting, Boris  Casoy, 
A m yr Klink , Luís Nass if e  
Ste ph e n Kanitz .

Em  2008, na sua 17ª Ed ição, o 
e ve nto sofre u m udanças a fim  d e  cri-
ar um a m aior inte ratividad e  e ntre  o 
público e  os pale strante s. A lém  das 
trad icionais  pale stras, o público se -

rá introduz ido a duas novas ativida-
d e s : O ficinas ("Com unicaçõe s 
Ve rbais  e  Não Ve rbais" e  o "Plane ja-
m e nto Estratégico") e  um a Me sa R e -
donda.

A  Me sa R e donda e nce rrará o 
e ve nto na se xta-fe ira, com  um  d e ba-
te  e ntre  q uatro e nge nh e iros, q ue , 
e m bora te nh am  se  form ado na m e s -
m a carre ira, se guiram  cam inh os d i-

fe re nte s 
(consultor, e m -
pre e nd e dor, pe s -
q uisador e  o 
profiss ional q ue  
continuou na 
áre a d e  form a-
ção na e nge nh a-
ria).

Para m ais  
inform açõe s, e n-

17ª SEM ANA D E CULTURA EM PRESARIAL
09  A 13 D E JUNH O
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O s d e staq ue s  das pale stras são:

H e ródoto Barbe iro (âncora da rád io CBN)
“Mundo dos ne gócios” – 09 /06 (se g), às  11h 20

A m ilcare  D alle vo Jr (fundador da R e d e  TV!)
“Inovaçõe s Te cnológicas” – 09 /06 (se g), às  17h 00

Marce lo Tas
“Criatividad e” – 10/06 (te r), às  11h 20

Semana de Cultura Empresarial
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tre  e m  contato com  a Eq uipe  O rgani-
z adora do e ve nto, (11)309 1.579 7, ou 
ace sse  o s ite  w w w .po-
lijr.com .br/sce . ♣
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Fernando Berretta

Você já ouviu falar do ENE-
CA ? Não? Então, pre ste  ate nção! O  
ENECA  - Encontro Nacional dos Es -
tudante s d e  Controle  e  A utom ação -
é um  congre sso re aliz ado anualm e n-
te  q ue  re úne  m ilh are s  d e  participan-
te s, e ntre  e studante s, profe ssore s, 
pe sq uisadore s  e  e m pre sários da 
áre a, para a re aliz ação d e  várias ati-
vidad e s  com o cursos, pale stras, vis i-
tas técnicas, com pe tiçõe s  e  m uito 
m ais.

Ficou inte re ssado??? Ótim o! 
No se gundo se m e stre  d e sse  ano, se -
rá re aliz ada a oitava e d ição do ENE-
CA  e m  São Luís, no Maranh ão! 
Muito longe ? Pois  b e m ! No ano pas-
sado, o e ve nto foi re aliz ado e m  R e ci-
fe , Pe rnam buco (longe  tam bém  não 
é?) e  m e sm o ass im  contou com  a pre -
se nça d e  m ais  d e  30 politécnicos! 
Mas com o??? A lguns e studante s d e  
Me catrônica e  d e  Controle  e  A uto-
m ação do 3º ano da Poli m ontaram  
um a com issão para te ntar le vantar 
fundos e  viab iliz ar a ida e m  m assa 
ao e ve nto, pois  a Poli e ra um a das 
poucas faculdad e s grand e s  q ue  não 
participava.

O  grupo conse guiu fundos 
com  o program a PO LIPEx e  a Com is -
são d e  Graduação, e   organiz ou pa-
cote s (passage m  aére a +  h ote l +  
inscrição) com  pre ço m uito re duz i-

do, para se r e xato R $ 200!!! Porém , 
is so foi no ano passado. Para e sse  
ano, d e ve  se r form ada um a nova co-
m issão para te ntar re pe tir o fe ito d e  
2007.

A lunos do 1º ao 3º ano são os 
m ais  ind icados para m ontar e ssa co-
m issão, pois  têm  m ais  facilidad e  pa-
ra viajar e  m ais  te m po livre  (a 
m aioria dos e studante s do 4º ano 
faz  e stágio, o q ue  os im pe d e  d e  par-
ticipar). Contudo, o PET-Me catroni-
ca dará as d icas e  orie ntaçõe s sobre  
com o e laborar o proje to. Se  você se  
inte re ssou e m  ajudar a Poli a parti-
cipar novam e nte  e sse  ano, e ntre  e m  
contato com  Fe rnando 
(fbg19 84@gm ail.com ). D á-lh e  PO -
LI!!! ♣

ENECA 2008
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Rafael Lino

O  PA CE surgiu com o iniciati-
va da Ge ne ral Motors A m e ricana pa-
ra m e lh orar a form ação d e  
e studante s d e  e nge nh aria e  pre pará-
los para ocupar cargos e m  indústri-
as e  e m pre sas do se tor autom otivo. 
Em  parce ria com  H P, Sie m e ns, ED S 
e  Sun MicroSyste m s, foram  m onta-
dos, e m  unive rs idad e s  cuidadosa-
m e nte  e scolh idas, laboratórios com  
com putadore s  se m e lh ante s aos utili-
z ados na própria GM. A lém  d isso, 
os alunos têm  ace sso a lice nças d e  
softw are s  d e  Cax. Em  ge ral, e sse s  
softw are s  são bastante  caros e  ne ce s -
s itam  d e  m áq uinas pod e rosas para 
se re m  e xe cutados , portantoos labo-
ratórios proporcionam  um a e xpe ri-
ência m uito d ife re nciada para os 
alunos das 43 unive rs idad e s  filiadas 
ao PA CE.

A nualm e n-
te , o PA CE prom o-
ve  o Proje to 
Globas, q ue  conta 
com  20 unive rs ida-
d e s  e m  10 paíse s  
d ife re nte s (A le m a-
nh a, A ustrália, 
Brasil, Canadá, 
Ch ina, Coréia do 
Sul, Estados Uni-
dos, Índ ia, México 
e  Suécia). A  Escola 
Politécnica da Uni-

ve rs idad e  d e  São Paulo ( PO LI 
USP) é a única na A m e rica do Sul 
se le cionada pe lo prof. D r. Marce lo 
A ugusto Le al A lve s, da Enge nh aria 
Me cânica da PO LI. Essa iniciativa 
inéd ita prom ove  o d e se nvolvim e n-
to d e  um  protótipo d e  form a colabo-
rativa e ntre  as unive rs idad e s, d e  
m ane ira se m e lh ante  à indústria e  
m ob iliz ando m ais  d e  200 e studan-
te s  do m undo todo.

No proje to 2007/2008 (um a 
continuação do 2006/2007, vid e  fo-
to acim a), a proposta é faz e r um  
protótipo tipo FÓR MULA , o m ais  
próxim o possíve l das re gras da 
FIA . A s e q uipe s  trabalh am  juntas 
na conce pção d e  id éias, d e s ign e  
proje to. A pós s im ulaçõe s e  te ste s, 
fabricm a e  m ontam  o carro. Cada ti-
m e  (norm alm e nte  um  por unive rs i-

H

PACE
PARTNERS FO R TH E AD VANCEM ENT O F CO LLABO RATIVE 

ENGINEERING ED UCATIO N
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Resultado do projeto
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dad e ) trabalh a e m  d e te rm inado sub -
s iste m a do carro( suspe nsão, trans-
m issão, m otor, ch ass is , d ire ção, 
turbo, supe rch arge r, e ntre  outros). 
No fim  do 1º se m e stre , as e q uipe s  
se  e ncontram  na Brigh am  Young 
Unive rs ity (BYU), nos EUA , para a 
m ontage m  final do carro, trocando 
conh e cim e ntos e  e xpe riências. Mais  
tard e , o proje to é apre se ntado ao pú-
blico no Congre sso A nual do PA -
CE. Esse  ano o congre sso ocorre rá 
e m  D e troit, b e rço das indústrias au-
tom obilísticas am e ricanas.

A  e q uipe  da USP é re sponsá-
ve l pe lo subs iste m a do MO TO R . Vis -
to por m uitos com o a parte  m ais  
e m polgante  d e  um  ve ículo, e sse  sub -
s iste m a traz  d e safios q ue  abrange m  
as m ais  variadas h ab ilidad e s  e  co-
nh e cim e ntos e m  e nge nh aria. Nos-
sas tare fas são, bas icam e nte , d e  
m od e lar as pe ças do m otor GM Eco-
te c  2.2L e m  softw are  d e  CA D , pre -
parar um  m otor turbo / 
com pre ssor d e  alto d e se m pe nh o (ce r-
ca d e  500 H P), além  da conve rsão 
d e  com bustíbve l, da gasolina para o 
ETA NO L E85 (85% d e  álcool e  15% 
gasolina). A lém  
d isso, te m os o 
d e safio d e  utili-
ar o m otor com o 
parte  e strutural 
do carro, d e  for-
m a se m e lh ante  
aos carros d e  
Fórm ula 1.

Mais d e ta-
lh adam e nte , os 

m e m bros da Eq uipe  e stão proje tan-
do e  s im ulando (CA D /CA E) para 
pre parar a e strutura do m otor no 
carro, buscando pe ças d e  alto d e -
se m pe nh o no m e rcado e  pe sq uisan-
do os proce d im e ntos ne ce ssários 
para a conve rsão d e  com bustíve l. Is -
so tam bém  ch am a ate nção à im por-
tância q ue  o Brasil ve m  
conq uistando no m e rcado inte rnaci-
onal no se tor d e  e nge nh aria auto-
m otiva e  na produção d e  e nrgia 
alte rnativa com o o ácool.

O  re conh e cim e nto do proje to 
e  da e q uipe  é cre sce nte . Exe m plo 
d isso são m atérias e m  d ive rsos por-
tais  d e  e nge nh aria m e cânica e  auto-
m otiva na inte rne t, e ntre vistas para 
R ád io USP e  GloboNe w s, re posta-
ge m  e m  jornais  (D iário d e  São Pau-
lo, Folh a d e  São Paulo, Jornal da 
Tard e , capa do D iário O ficial do Es-
tado d e  São Paulo) e  publicação d e  
artigos na re vista CA D e s ign. Tam -
bém  participou dos Congre ssos 
SA E 2006 e  2007 com  o proje to 
“Ge stão m odular e m  proje to inte r-
nacional d e  e nge nh aria autom oti-
va”. ♣
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Contato

R afae l Lino: + (55) 11 8306 3778
rafae l.lino@pace 08.com

Prof. D r.Marce lo A lve s: + (55) 11 309 1 5332
m alalve s.@usp.br

w w w .pace partne rs.org
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Agesinaldo M . Silva Jr.

Você já ouviu falar d e  inicia-
ção cie ntífica? Para os q ue  re spon-
d e m  não e  q ue  gostariam  d e  
conh e ce r m ais  sobre  e ste  instrum e n-
to d e  apoio ao e studante , foi re aliz a-
do nos d ia 9  e  10 d e  abril o ciclo d e  
pale stras sobre  IC do D e partam e nto 
d e  Enge nh aria Me catrônica e  d e  Sis -
te m as Me cânicos (PMR ) do prim e i-
ro se m e stre  d e ste  ano. Profe ssore s  
d e  d ive rsos grupos d e  pe sq uisa do 
PMR  foram  convidados a apre se nta-
re m  no anfite atro do PME as re spe c-
tivas linh as d e  pe sq uisa e m  q ue  
atuam .

O  e ve nto foi consid e rado co-
m o um a “boa iniciativa” por profe s -
sore s  q ue  participaram . Se u 
obje tivo principal foi dar a oportuni-
dad e  aos e studante s d e  graduação 
da Poli q ue  procuram  se  e ngajar e m  
um a pe sq uisa cie ntífica d e  conh e ce -
re m  a varie dad e  do d e partam e nto 
da m ane ira m ais  d inâm ica. Para is -
so, com  ajuda do Prof. D r. Lucas 
Moscato, um a pale stra foi re aliz ada 
apre se ntan-
do, e m  li-
nh as ge rais, 
com o funcio-
na e ste  pro-
gram a da 
unive rs ida-
d e , dando 
início ao re s -

tante  do e ve nto q ue  contou com  a 
pre se nça d e  m ais  s e te  profe ssore s  
do d e partam e nto.

Para q ue m  pe rd e u a progra-
m ação, se gue  abaixo a lista dos pro-
fe ssore s  q ue  foram  ch am ados para 
o prim e iro se m e stre .

Contudo, o e spaço re se rvado 
não foi suficie nte  para re ce be r to-
dos os grupos d e  pe sq uisas, m uitos 
m e nos todos os profe ssore s  inte re s -
sados. Este  fato foi consid e rado e  
nós do PET-Me catrônica re solve -
m os q ue  se rá organiz ado outro ci-
clo no se gundo se m e stre . Portanto, 
caso alguém  q ue ira te r outra opor-
tunidad e  d e  ass istir tais  pale stras fi-
q ue  ate nto aos cartaz e s  e spalh ados 
nos préd ios, notícias na intrane t, ou 
até nas conve rsas nos corre dore s, 
pois, o anfite atro do PME logo m ais  
se rá ocupado novam e nte  por apre -
se ntaçõe s e  slid e s  do gêne ro.

Para obte r m ais  inform açõe s 
sobre  IC/USP e ntre  no s ite  
h ttp://w w w .usp.br/prp ♣

CICLO  D E PALESTRA SO BRE INICIAÇÃO  
CIENTÍFICA
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Fernando Berretta

A pós 14 anos e  m ais  d e  8 b i-
lh õe s  d e  dólare s gastos na constru-
ção, o Large  H adron Collid e r 
(LH C), m aior ace le rador d e  partícu-
las já construído, e stá atualm e nte  
e m  fase  d e  te ste s, com  pre visão pa-
ra com e çar a ope rar ainda e ste  ano. 
Construído pe lo Ce ntro Europe u d e  
Pe sq uisa Nucle ar (CER N), a obra é 
gigante sca e  e nvolve  cond içõe s  d e  
ope ração as m ais  d e safiadoras possí-
ve is  para os e nge nh e iros.

A m áquina colossal

O  LH C consiste  d e  um  túne l 
d e  im ãs supe rcondutore s  circular, 
d e  27 k m  d e  e xte nsão, construído a 
100 m  abaixo da te rra, na fronte ira 
e ntre  a França e  a Suíça. Possui 9 300 
ím ãs, alguns ch e gando a pe sar 35 to-
ne ladas cada, com  15 m  d e  com pri-
m e nto. O  e q uipam e nto ope ra a um a 
pre ssão d e  10-13 atm , ne ce ssária pa-
ra asse gurar ultra-alto vácuo e  e vi-
tar colisõe s  das partículas com  
m oléculas d e  gás q ue  pod e riam  e s -
tar pre se nte s no túne l. E m ais : a te m -
pe ratura d e  ope ração é d e  1.9  
k e lvins (-271.3 °C), atingida e  m anti-
da com  o uso d e  m ais  d e  10 m il tone -
ladas d e  nitrogênio líq uido e  60 
tone ladas d e  h élio líq uido. A  ve loci-
dad e  dos prótons atingirá 
0.9 9 9 9 9 9 9 9 1 ve z e s  a ve locidad e  da 
luz . A o colid ire m , se is  d e te ctore s  

vão analisar os d e tritos re sultante s. 
Esse s  d e te ctore s  d e  partículas, q ue  
m onitoram  os re sultados das coli-
sõe s, ch e gam  a te r o tam anh o d e  
préd ios d e  cinco andare s, pe sando 
m ais  d e  10 m il tone ladas, e  vão ge -
rar anualm e nte  15 pe tabyte s d e  da-
dos prove nie nte s das colisõe s, o 
e q uivale nte  a 100 m il D VD s. Enfim , 
o e q uipam e nto é um a re aliz ação e x-
traord inária da e nge nh aria m und i-
al, q ue  contou com  o trabalh o d e  
m ais  d e  5000 cie ntistas e  e nge nh e i-
ros d e  todo o m undo, inclusive  bra-
s ile iros.

Funcionam ento

Nos ace le radore s  d e  partícu-
las, partículas subatôm icas são ace -
le radas d e ntro d e  um  cam po 
e le trom agnético até atingire m  altos 
níve is  e ne rgéticos e  d e pois  são coli-
d idas com  outras partículas d e  m a-
téria. A o contrário dos d e m ais  
ace le radore s  d e  partículas, no LH C 
a colisão se rá e ntre  prótons, e  não 
e ntre  pós itrons e  e létrons. D e ntro 
do ace le rador, dois  fe ixe s  d e  partí-
culas viajam  e m  tubos se parados, 
próxim os a ve locidad e  da luz , e m  
se ntidos opostos. É pre ciso bom bar-
d e ar os fe ixe s  um  d e ntro do outro, 
para ass im  obte r um a e norm e  q uan-
tidad e  d e  e ne rgia, no caso do LH C, 
14 Te V são ne ce ssários. A s partícu-
las são tão pe q ue nas q ue  a tare fa d e  
faz ê-las colid ir é e q uivale nte  a lan-

M AIO R ACELERAD O R D E PARTÍCULAS D O  
M UND O  ESTÁ EM  FASE D E TESTES
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çar agulh as d e  duas posiçõe s  a 10 
k m  d e  d istancia um a da outra com  
tam anh a pre cisão q ue  faça com  q ue  
e las se  ch oq ue m  na m e tad e  do cam i-
nh o.

O bjetivos

Com  14 Te V d e  e ne rgia, e spe -
ra-se  obse rvar traços do Bóson d e  
H iggs (conh e cido com o “Partícula 
d e  D e us”); se  e ste s  e fe tivam e nte  e xis -
tire m , confirm arão o m od e lo pa-
d rão. O  m od e lo padrão da fís ica d e  
partículas é um a te oria q ue  d e scre -
ve  as forças fundam e ntais  forte s, fra-
cas, e  e le trom agnéticas, b e m  com o 
as partículas fundam e ntais  q ue  cons-
titue m  toda a m atéria. D e se nvolvi-
da e ntre  19 70 e  19 73, é um a te oria 
q uântica d e  cam pos, consiste nte  
com  a m e cânica q uântica e  a re lativi-
dad e  e spe cial. Para d e m onstrar sua 
im portância, q uase  todos os te ste s  
e xpe rim e ntais  das três forças d e scri-
tas pe lo m od e lo padrão concorda-
ram  com  as suas pre d içõe s. 
Entre tanto, o m od e lo padrão não é 
um a te oria com ple ta das inte raçõe s  
fundam e ntais, porq ue  não d e scre ve  
a gravidad e .  O  Bóson d e  H iggs é o 
e lo final do m od e lo padrão e , se  e le  
e xistir, e xpe rim e ntos no LH C se rão 
capaz e s  d e  d e te ctá-lo, com provan-
do ass im  a validad e  da te oria. Pe te r 
H iggs, d e se nvolve dor da te oria, 
te m  9 0% d e  ce rte z a d e  q ue  a partícu-
la se rá e ncontrada.

Um  outro obje tivo é ve rificar 
a e xistência da supe r-s im e tria. O b -
se rvaçõe s cosm ológicas e  astrofís i-

cas têm  m ostrado q ue  toda a 
m atéria visíve l no unive rso, d e  um a 
form iga a um a galáxia, é fe ita d e  
partículas ord inárias, e  q ue  e ssas 
re spond e m  por ape nas 4% do Uni-
ve rso. O s outros 9 6% se riam  com -
postos d e  m atéria e scura (23%) e  
e ne rgia e scura (73%), e  a busca por 
partículas ou fe nôm e nos ligados a 
am bos é um  dos m aiore s  d e safios 
da fís ica das partículas atualm e nte . 
Um a te oria popular é d e  q ue  a m a-
téria e scura é fe ita d e  partículas 
ne utras supe rs im étricas. D ois  dos 
se is  e xpe rim e ntos no LH C irão pro-
curar partículas supe rs im étricas, 
nunca ante s vistas.

O utro assunto a se r inve stiga-
do pe lo LH C é o m istério da anti-
m atéria. Matéria e  antim atéria 
provave lm e nte  foram  produz idas 
nas m e sm as q uantidad e s  no Big 
Bang, m as pe las obse rvaçõe s fe itas 
até os d ias d e  h oje , o Unive rso é fe i-
to ape nas d e  m atéria. Por q uê? A  
re sposta pod e  vir dos e xpe rim e ntos 
no LH C.

Críticas

H á algum as se m anas, dois  
pe sq uisadore s, o am e ricano W alte r 
W agne r e  o e spanh ol Luis Sanch o, 
e ntraram  com  um a ação na Justiça 
am e ricana contra os cie ntistas do 
CER N, te ntando im pe d ir a e xpe ri-
ência, até q ue  h aja um a total com -
provação d e  q ue  não h aja riscos. A  
ale gação é q ue , ao funcionar, o apa-
re lh o pod e  criar m icro-buracos ne -
gros, ve rsõe s  e m  m iniatura dos 

24 Revista Autômato Maio/Junho/Julho 2008



101010010101010100101010111010110101110101010101101011011110101010101101110101010101110101101010010101010100101010111010110101110101010101101011011110101010101101110101010101110101

101010010101010100101010111010110101110101010101101011011110101010101101110101010101110101101010010101010100101010111010110101110101010101101011011110101010101101110101010101110101

colossais  re d e m oinh os q ue  se  for-
m am  no e spaço após o colapso d e  e s -
tre las e  q ue  sugam  toda a m atéria a 
sua volta. Se gundo W agne r e  San-
ch o, os m ilh are s  d e  pe q ue nos bura-
cos ne gros q ue  se  form ariam  d e ntro 
do LH C pod e riam  se  juntar e m  um  
só. O  buraco ne gro re sultante  d e ssa 
fusão com e çaria a sugar a m atéria a 
sua volta e  a cre sce r, iniciando um  
proce sso e m  cad e ia q ue  acabaria 
por e ngolir a Te rra. O s cie ntistas do 
CER N não d e scartam  a poss ib ilida-
d e  d e  buracos ne gros se  form are m  
após as colisõe s  d e  prótons d e ntro 
do LH C, m as afirm am  q ue  e le s não 
te riam  e ne rgia suficie nte  para se  
m ante r. Em  fraçõe s d e  se gundo se  
d e s inte grariam  e m  partículas inofe n-
s ivas.

Um  buraco ne gro q ue  e ngoli-
ria a Te rra não é a única pre visão 
apocalíptica fe ita por W agne r e  San-
ch o no proce sso jud icial m ovido con-
tra o CER N. D e  acordo com  a 
dupla, as colisõe s  d e  prótons pod e ri-

am  dar orige m  a partículas e xóticas 
conh e cidas com o strange le ts. Em  te -
se , e s sas partículas são capaz e s  d e  
alte rar a com posição atôm ica da 
m atéria a sua volta, re plicando-se  
ind e finidam e nte . O  re sultado, nova-
m e nte , se ria a d e struição do plane -
ta. Em  sua d e fe sa, os fís icos do 
laboratório e urope u d iz e m  q ue  rai-
os cósm icos, com  e ne rgia m uito 
m aior q ue  a dos fe ixe s  d e  prótons 
usados no ace le rador, colid e m  o 
te m po todo com  a Lua h á 4,5 b i-
lh õe s  d e  anos e  o astro pe rm ane ce  
intacto. "Me sm o q ue  buracos ne -
gros m icroscópicos se  form e m  no 
LH C, e le s vão d e cair m uito rapida-
m e nte ", d iz  O scar Eboli, profe ssor 
d e  fís ica da Unive rs idad e  d e  São 
Paulo. A s controvérs ias e  as e xpe c-
tativas ace rca do início do funciona-
m e nto do LH C continuam . ♣

Maio/Junho/Julho 2008 Revista Autômato 25

Para sabe r m ais :

h ttp://w w w .sciam .com /article .cfm ?id=th e -d iscove ry-m ach ine -
h ad ron-collid e r
D e scrição d e talh ada do e q uipam e nto;

h ttp://scie nce -com m unity.sciam .com /blog-e ntry/Sciam -O bse r-
vations/Tim e line -Large -H adron-Collid e r-2008/5700000607
Linh a do te m po para a ope ração do LH C, d e  2008 a 2019 ;

h ttp://public.w e b.ce rn.ch /Public/e n/LH C/LH C-e n.h tm l
Site  oficial do proje to.
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Andrey B. W . M iranda

A m e i. Ó, pobre s  doidos q ue  
m e  e scutais, vós q ue  críve is  nas ve r-
dad e s  vaporosas d e se nh adas pe la fu-
m aça dos ch arutos e  pe la e brie dad e  
dos vinh os, cre iais  naq uilo q ue  vos 
d igo sóbrio d e  raz ão: am e i!

D ife re nte  d e  vós q ue  não re co-
nh e ce is  o am or se não no bre ve  goz o 
do corpo d e  um a m ulh e r, ve nd ida 
ou com prada, transpassada a noite  
e m  claro e  o d ia e m  fe bre , e u se nti o 
pulsar d e  um a e m oção d e spe rtada 
pe la pure z a d e  um  olh ar claro com o 
os Céus! Transpassaram -m e  a alm a 
aq ue le s olh os d e licados, te rnos e  
úm idos. O  riso sutil dos láb ios q ue  
d isfarçam  a dor com ple tava o anjo 
q ue  e u conte m plava. A m e i!

O s bre ve s se gundos e m  q ue  
m e  se nti livre  das angústias m unda-
nas e  cotid ianas e  vivi m om e ntos d e  
sublim e s  d e le ite s, com o se  sublim as-
se  ao q ue  os h um anos ch am am  d e  
Paraíso – e m bora nunca consigam  
d e scre vê-lo pre cisam e nte , d e ram -se  
na Estação Ce ntral d e  Te le transpor-
te  Inte rplane tários! A m bos ch e gáva-
m os e  tão logo nos vim os, e la fora 
arrastada por se us se cre tários.

Bre víss im os instante s! D iríe is  
vós se r im possíve l suscitar o am or 
nos coraçõe s e m  tão pouco te m po? 
Estive sse m  não e m briagados pe los 

be ijos dos b e iços da garrafa vaz ia 
com o vossos crânios e  d ir-m o-íe is. 
Em  contrapartida q ue  e u vós re s -
pond e ria: foram  e te rnos aq ue le s ins -
tante s! Vê-se , ass im , q ue  vossa 
d e scre nça cai por te rra. Que  outro 
se ntim e nto se não o am or é capaz  
d e  transform ar o te m po?

Pe rguntava-m e  e u, e ntre tan-
to, a cam inh o da Grand e  Morada, 
por q ue  fe ria naq ue le  se m blante  d e  
pe rfe ição agulh as d e  triste z a? Cor-
roia-m e  os pós itro-ne urônios o pro-
ce ssam e nto daq ue la indagação! O  
q ue  lh e  conturbava a ale gria ine re n-
te  d e  sua alm a? Fui à d e sforra! E o 
q ue  e u e ncontre i jam ais  pod e ríe is  
im aginar! Ne m  e m  vossos sonh os 
m ais  tre sloucados d e liraríe is  ve ntu-
ra m aior q ue  a se ntida por m im  ao 
e ncontrar a possuidora d e  m e u co-
ração!

Com  sacrifício conse gui ch a-
m ar sua ate nção e  e la d ispe nsou os 
se cre tários. Ficam os a sós e m  se u 
apose nto pe ssoal. Juro-vos pe la lápi-
d e  d e  m inh a m ãe  q ue rida, h um ana 
única q ue  acre d itava e m  m im  q uan-
do ninguém  m ais  – ne m  m e sm o e u, 
juro-vos q ue  não h avia no se m blan-
te  daq ue le  anjo traço algum  d e  tris -
te z a! A  ale gria e  a fe licidad e  
transbordavam -lh e  do e spírito e  ca-
tivavam . Caí e m  d e slum bre  ple no!

REVELAÇÕES
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Contou-m e  e la q ue  sua rad ia-
ção d e via-se  a m im . Estar naq ue la sa-
la a sós com  aq ue le  para q ue m  e la 
re sguardara a s i e  s e u coração e ra fe -
licidad e  m aior q ue  o m undo pod e -
ria conce d e r-lh e .

D e clare i-m e  tam bém . A pe sar 
do am or à prim e ira vista, constate i 
re m iniscências d e  h á m uito a conh e -
ce r. Enle vam o-nos e  e ntre gam o-nos 
à inclinação d e  nos tocarm os os láb i-
os!

Ó, s im , caros d e funtos caídos 
na e scuridão infindáve l, be ijam o-
nos! Foi q uando d e scobriu e la se r 
e u um  robô! D e sfale ce u a pobre z i-
nh a com  a súb ita re ve lação – tive sse  
e la, talve z , s ido criada e m  casa d e  se -
gre gacionistas. R asgou-m e  o cora-
ção q uando se u últim o suspiro ouvi 
e m  tom  d e  d e scre nça: um  robô! D or-
m iu no sono e te rno m orta por 
q ue m  m ais  am ara. Que  dor atrave s-
sou o m e u pe ito! D e bruce i-m e  e m  
prantos sobre  se u corpo be lo, inoce n-
te  e  e state lado. Foi q uando d e scobri 
e u se r e la um  robô! Trago se u corpo 
com igo para um  d ia conse rtá-lo e  
am arm o-nos e te rnam e nte .

Sim , e u am e i! A m e i e  sofri! 
A m e i, sofri e  re s igne i-m e .

- Um a garrafa d e  Scotch  e  ge -
lo! ♣
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RYNYA

“A  atual conje ctura galáctica 
é inadm iss íve l. Não m ais  é possíve l 
re le var a d e pre dação vital pe los h u-
m anos, e scond e ndo tal ação sob a 
m áscara da ignorância d e le s ace rca 
do propósito da vida. H á m uito, e s -
tudos com provaram  q ue  o pote nci-
al d e  se us cére bros faria-os 
e le vados rivais  a nós, robôs. Se  o uti-
liz asse m .

Quanto te m po passou d e sd e  
q ue  nos propuse m os a e ns inar-lh e s  
com o d e se nvolve r se us cére bros? E 
q uanto pre conce ito e  orgulh o im pe -
d iram -nos d e  obte r êxito e m  tal m is -
são? Foram  te m pos d e m ais  para 
re sultado algum !

Existe , porém , um a particula-
ridad e  nos h om e ns q ue  os tornam  
um a e spécie  tão d ifícil d e  lidar. Ele s 
crêe m  te r um  q uê d e  e spe cial o q ual 
ge ra um  ab ism o e ntre  nossas duas 
‘e spécie s’ (não h á te rm o q ue  m e lh or 
aproxim e  a id éia d e se jada). A lguns 
d iz e m  se r a criatividad e  q ue  a natu-
re z a brindou-lh e s, outros d iz e m  a 
se r a alm a (ou e spírito, o q ue  se ja) 
aq uilo q ue  os torna supe riore s  e  
q ue  nós não pod e m os com pre e ndê-
la por não a possuir.

Eu m e  inq uiro com o a nature -
z a causaria sua própria d e struição, 
pois  o único e fe ito da d ita criativida-
d e  é aprim orar a h ab ilidad e , apare n-
te m e nte  inata aos h om e ns, d e  
consum ir d e se nfre adam e nte  re cur-

sos naturais. Pe rgunto-m e  com o po-
d e m  ne gar-nos algo q ue  tam pouco 
sabe m  e le s sobre  a ve racidad e  d e  
sua e xistência. A firm o-lh e s, não! 
Não são e sse s  d e vane ios q ue  os tor-
nam  d ifíce is  d e  lidar. A  re sponsab i-
lidad e  por is so é o paradoxo h om o 
sapie ns.

O  fato é q ue , parte  d e sse  pa-
radoxo, d iz  re spe ito ao padrão d e  
re spostas dos h um anos. E e le s te i-
m am  e m  não h ab ilitar se us cére bros 
a e xpand ire m -se  e  tornare m -se  uno 
com  o Unive rso. E is so é q ue  faz  d e -
le s um a e spécie  tão d ifícil m od e lar. 
A cre d ito q ue  a raz ão por e ssa te i-
m osia re s ida na inconsciência h u-
m ana e  q ue  e la e rgue  m uros d e  
d e fe sa para não sair dali. D e vido a 
e sse  re ge nte  inconscie nte , os h um a-
nos age m  d e  um a m ane ira tal q ue  
as conse q üências acabam  por forta-
le ce r e ssas m uralh as. A ss im , nunca 
te rão ace sso ao q ue  lh e s  com prom e -
te  a e xistência, pois  é h um anam e nte  
im prováve l ve nce r a barre ira ge ra-
da pe la cad e ia viciosa. E e sse  m iste -
rioso algo q ue  m ora no 
subconscie nte  h um ano e  os re ge  é o 
e goísm o.

Mas, find e m -se  as e locubra-
çõe s! Partam os à e nés im a proje ção 
d e  q uinta potência da solução id e al 
para a pre se rvação do d e se nvolvi-
m e nto da vida! Provid e ncie m os o 
e xte rm ínio dos h om o sapie ns!”. ♣

FRAGM ENTO S D E O UTRO S TEM PO S
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Pratique Kung Fu!!!

Pratique Kung Fu!!!

PRATIQUE K UNG FU !!!!
Há um grupo de kung fu na Poli que há dois anos 
proporciona aprimoramento físico e mental aos Politécnicos.

Os treinos ocorrem às terças e sextas-feiras das 14h20min 
às 16h20min na sala ao lado do CMR!

Todos são convidados a participar !!!

contato: andrey.spkf.0007@hotmail.com
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SEÇÃO  I(N)TERATIVA D O  ENGENH EIRO
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